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governação da Granja vile 

as mil maravilhas! 
Toque-se em sua lionr•a o hy 

m ntt da liaria cia Fonte e M11tlr 
selheza, ernhora o povo sl,j1, Sa-
e,riftcadu. Que imporia isso 2 ! 
Tlle assira o quiz, assiln o' te-

nha. •' t 
Foi surdo nos conselhos 1", 

deixou-',C illlldir,r, chora 'S(•(Trn 
ias terriv('is cons('tltlencin ( In 
sua iniprudonera- Se ninda r„Ìn 

está desenganado, vae já enteai 
r,,o espinhoso cantinho dus i. 1 

CltganOS. 

Qtivr o povo gueir,i, quer na(; 
0 vexalorio imposto do real d'a 
gua comeruu a vigorar no dia 

d3 corrente por obra c cairia 
deste governo (] as r"eotlnnl)aS e 
da moralidade. Que i(npnrtl, que 
c¡I(r Iraga conisiho graves in-
commodos e vexames paris r( 
colninerci0, vendo se constalt-

ternente, devassado pelo listo 
o contribuinte pagara todas es-
sas di(ferençns ! 

Isto não é liada. Mais e mui-
1iSsinio mais tCrá o p{OVo dl? pa 
gar, depois de passarem como 
lei as celebres 20 propostas a-
presentadas ao parlamento pu-
lo rliinistro da fazenda. Mas iiin 
guem receie diante dos novos 

tributos; por quanto o partiljo 
da Granja diz-se partido do po 
vo e amigo do povo... 

Ern quanto o sr. Parros Go-
mt-•s, enfurecido por inexplica-
ve.is econclmias, se mire decidi-
damente ao contribuinte, para 
matar ode/rcil, que é o mai,, 
ternivel vampiro, in%este o sr. 
Luciatln de •íàaslriï contra o co-
dibo administrativo, a quem in• 
tenta profundamente refurniar 
a SEU "modo, ereando ettt cada 
distrieto um trililinal adminis-

: trátivo,t o que custará ao paia 
ma is`a insig nificaizcizz de 40 con-
tos. 
L um bello aéeordo 1 
Um trata de apurar a ele-

vada cifra de 70 contos de re-
ducções; o outro logra ao pri-
meiro impeto faz 'deslizar por 
aquelle meio a bagalella de 40 

contos. 
0 sr. Luciano de Castro, co-

ma fervoroso dcvo(o pela ins 
trucç io publica -do nosso que-
rido paiz, escreveu pomposas 
portarias e circulares, regeitou 
todos os methodos d'ensino, 'ci-
tou o que vae lá por fóra pe-
las nações cultas, architectou 
systemas sublimados, e tens ago- 
ra escripto sobre isso 'um lona 

•o relatorio, que (1 á '¡.rara ler 
l7ril e u,nr7 •irilcs, cuja 1('itura, 
somente, eE1st,irfi a,) paiz .o ( lis-
pendio - Parla sessào, que ii'n-
da npruxim(i(lamcntt• por ,l con-

de réis. .1 
¡'('la sua parte h sr. • Barros 

Cn(i)vs inv('sle foribulido con-
,, 

ira to jnrwilismo, o maior ele 
roeulo , ( I'illsit'(tc(',1U 1 ,popular, 
lati+'nndo-lhe 5 ¡por cento srrl)r(. 
n r('1ldime;ttn d((s annunci(ts. , 

h• ruanift'slo pois o d('sacc(?r-
!n da Cranj,t, yue era in care 
'i17/7. t 

o seu armado fui só para 
irlipnlg,1r avi(ia(nenle' (a' 

s. 
IeseJ ido, por ItIE'lit'Ede ' C,iIUrTI' 

rllaS, 111jUr'las, doestos e (llll 111, 

fil I l l i,l `, , 

,t•(trr( desronjunGladns inda 
uni Imelia para o scn lado coral 
grave risco (I(t dar c•órn a' si-
tuzirao erll lt rr i. 

a Granja snn)pre tern coisas ! 
('sperr'rnos pelo melhor, que 

não viril hinoí!... 

AO POVO 

lia nitra ateies que"'nas trá- 
(leiras do puder estrio sediado,, 
os aclua(,s ruinislros, e, l)arece 
impossivel que em tão curtot's 
paço de tempo dessem prova 
d(; tanla inepcin, e egllalrnenli• 
drnionstrarein o muita que 'ti' 
aliam enganado n povo e caluilt-
imido tis seus adversarios, fo 
(.'illtrllido assim a Slla ase('rl(•t (, 

ara poder que ambieionavarn': ' 
1Siontar•am a m,ìchirla eleito-

ral, que lhe forjou urna enor, 
mç maioria; e para que os fu= 
zilatnentos de Rlontijo não es-
quecessem; fizeram eguaes proe 
zas enl' Carrazeda de 1♦ióntene, 
gro 

Conlrabiram um emprestimo 
em que vergonhosamente- fo-
ram burlados em roais de 800 
contos." 7 

Mentiram, debaixo ' de pala-
vrã d'honra, ao rei e ao con-
selho d'L'stado, quando lhe a-
presentaram a lista dos novos 
pares. 

Internaram inéptámenle pe-
rante os tr'ibunaes francezes e 
entregaram ao desleixo ura piei• 
to em gìte o nome e credilo 
portcguez soffreu bastante, sen-
do Portugal condemnado tias 
custais. 

E-o mais de que os nossos 
leitores já tem conhecimento. 
, E 

'Agora, porém, é que che , 
a occasião em que o povo me, 

(..orpo do jornal 
ser•:lo d',tllnuncio,5 
hepelicao ?(1 n 
Corresp. frança ate porte á Rëdáeção da 
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Ihor os pôde. c((rlheeer é" av,l. - ' se os l),ouve acabem com e]-
liar pel•.i 7sim .hunra(le , e leal• 

h,.rrevenios= para o povole,b 
A vil(' (lie Iln3 dlrlainl(1S. 

\,ira 'é 'c('•lo (• u(, " q(ianln a 
, 

ntt'  tisltilJ (' StlVa Ilil tt¡) 

posir,io vns•di i+) qut' subilid(= 
ao podi,r s[• h9r•innl ^ de fazer 
rnuilas eeu1101111as e, (1(,E' nS 1in 

postos hiiv1, iii Il, ser reduzido.., 
a ttiotadt' `I 
.,Não é• verdade,.(l ne a"inda-h 

mt'tlos d'11M AMIO V11PS fnzirlrrt 
teta e itlrrllicns .Q( 

Efnzrrii`abúra que esta 
.. r . t r —i . 

tio 
No orcau,rnto npparececn a• 

nirsnlas rlespezas e no coniril 
t_ 

I)I11Clli! 'IIt'(IE! o gi:wiï rnô : riais uw 

A rede tribtilaria hido alcar!-

¡)es(le.,o imposto pela expor:. 
tacão dia mido'_ 3:000 rs. p(;( 

e;)heçá ,) til à v , ortarà(i d,; cor-
ti(;,l—t•,(!i) i"r trihulndo—,•prE• 

1)taildtu o- governo ! U11) nov( , 

iatposto:.iniqutl1 11 u vt'xatoriu—(! 
i)nl) oS10 ide r1'lldirllerl?lo. f 

•.ï1 

Tí d à ,i.pessha que tiver uni 
rerldiniento superior a , i 50:000 
(c.r praga .il(il iulposto de ,1:500 
rs. qúalquer (jueist'jaa' orif;eln 
c provenien,cia d'esse rendimen 

>41i1s lvi, se ainda o liai. `•:" 
(Ia proposta.de lei: --A contri-
buiç:ïv ,é devid,a4pPlos chi•r,,sde 
farnilia na -loe*alid,+de elo rl*•)"mi-' 
cilio, e recae sobre - os' -r••ncli 
nlentos,propriis-e sobre-os da 
mulher e filhos que estejam sob 
u patrio . poders`" 

De fórma'gnë um jornaleiro 
qur, ginh 2 )0 rs- dinrio' cora 
n suar  do seu t'•ahalhó, tem. d(, 
rendimento 81:250 rs. estando 
;to abrigo-,do imposto. " r 

Supponhamos'p(srém que tfïm 
rnlilher,'e,'filhós, e'que'agticl-
la ganha' I`2?0 ?rs. dirarios e,es-
le• 1W.) rs..,tudÓ suam-lado: daí 
161:050  rs. quantia excedente 
,i de- 150:000 rs."e, por .[arrio 
sujeita ao imposto. 
E apezar, da ' exiguidade (Va-

quelles• ,sola rios que nem che-
gan? para a. alio)(iltação, prin-
cipalmente se na familia hou-
ver creanças què:alnda não tra-
balhem, (em-ainda um des-
graçado chefe' de'faniilia de pa-
grir' um imposio'tfio pezado. 

Isto é° uma ,inepcia i mais, .é 
uma barbaridade 1 

I? n,ìo nos digam qu estes im-
poslos`são provocados pelos es-
baujatneritos dos regeneradores. 

les. 

Olin eeonomins apresentam 2 
\('nhumas: o orçarnenlo -apre-

•eutndo p('lo ministro da fazes• 
da nit,stra tt) evi(14`lltrtnl'nt('. 
-s- I)iziMI) gn,lrld(i opposiç,io que 
or tt'at nerndures er•nm f sbonjrl i 
tlor'(ts,- q(it` s•' p(irliarn 7farer 

). 
tlillll,IS• i't:n•11"O'mlflS,—itpf(`Sl'llt,l-

rarn  prOpustas d(' redU('( OCÇ nu 
parinill('lftn,t ell -sie que (`Slyu 

tons' o"poder ti,1 atilo inostran) 
ralnt ^ tudo"agtuiiln era únia blir. 
, • , 

ira ì' urna glit'rra iciiltos;1--11iio 

fazem w, ecnnomins, e ,itrevern- 
e a-pvdír tio--povo novos sacri- 

t, Jd,gue-de.ixaram, PM quanto .t 
is ( 1e• ¡tezns, toda nn atttibo es-
Ind(,,'.façanl u tM"snlo.em qut+n-
lo às receitas. 

"ás er(riiorriias que. 'pro 
huClhnm •er,,tíii renllsal'E'1S, diz 

uln r,lz••n o,,«t)iariu da , 11n 
nli'i» filçirm nas, se o não' 
fiam, se estiv(,ranra consurrlir 
(('lilpo e dlliliviro à ¡),ir„ 

ritlil(nni,)'r o governo regen(rta 
dor. accuzando-o dê não- que-
rer fazF'r., ecotionlir,s que (. tilas 

i 
.rabiam que se não podiam rea= 
lizar,`entào confessertl-no e a-
l•antIonern o poder que dcshon-
ra m. , 

De duas uma: 
Ou mentiram enti`,o, nu - não 

.,)bem o não pudera fazer as' 
F-conomiis que propiinham.i. 

No 1.° cano s,ìo uns iniru-
jões. . ° -

,No 2.° imbeceis e ignorantes. 
F, em qualquer d'elles pede 

rl dignidade que o poio porlu-
-guez Ihes ,'iponte para, a rua in-
timando-os a liirgar o poder que 
conquistaram, ilfudindo o povo 
llisllll',irldo o rei e calumiìiando 
os seus adversarios.., 

ti 

tato antigo - C quazi 
inalteravel nos pei-se-
uistas desta terra bra-

darem . sernpre',contra a 
F-

inor alidade aiheiã e pro-
elaitíarein coroo irr>pol-
luta a sua própi,ia. iElles, 
que São os maiores troa 
ruptos e os mais'desea-
rai-1.os . evíi icos gtle .o sol 
cobre, cuidam que, agre= 
Óandõ ' a hóriestidade, 
cousa que tilinta tive 
ratn;alguetn as••c,réta, 
e procuram - ver se Wes-
te modo encobrem as 

1 
1,0 ' 1, í1lo l„! 

suas trtae(1lis. Ell0s jato 
a pror)osito de, tudo.) 1áo 
ilivocani senão a-mora-
lida,ie, t e .que . gúeriani 
pela irais ji"e•}u(lria;frú-
(Joeza Iillnlailtl, OU por 

imiti ii)itlgiilar'ia in frac-
eutui da ' lei qu(, se trppli-• 
CiISSe n niaíor Severidaz-

(le, ou O,e\ terin inio'•Itos, 

tlO1'c'rSell'IOS, são US que 
tagora cotiiiiie,ttelll rn(iio, 

rës imtrioralidtides;°• ü; 
caos ( io nia'is rev(ltár>- 
t+ %„ t':VriiStlTO', : :}jt'oct.li'án -•, 
(lo: se.rirl)t'elarçar, poeira 
,)c )5 ()Ihos'(lo -puh1ieo •pa-
1 tt ll)elhor. (, iicohrir corá 

ihmito livpoérila +.daL 
oloralidade a tórpezatldos 

Esses e—1,e-íos varões 
(Iuo escreverini artigos 
1 11W1 i11OS Contra um Ca`-

valiWiro, faizendO= lhe"•as. 
rraais acerbas censuras, 
nitrajando-oCOm epithê-
toS US traiais alTrontosos 

(,, x pondo-o'á-i ndignação 
I)ublica, , e alcunhando 
tle iminoraeS os 1,0"etie- 
r'adol•es por o `•assenta- 
a'en) enirtirna cad eira ea-
utararia 1)r•o})lietizari 
flor este facto absorpção 
(!'esse partido: esses ca,~ 
ractereS iitiinaeulados, 

ess •s conseienclas can-
tlídaS, timoratas o escru- 
pulosas que- . estreme-
ciam- }sela moralidade; 
essas perseguistas de an-
tes quebrara gtiu torcer; 
cie ura só caracteé, de 
Uma , só bandeira e de 
Unia So crença, e que 
não adrnittiatii no seu 
partido tudo aquillo que 
lhe éheir•asse a corrup-, 
cão, em um belfo dia, 
esquecidos de tudo"guet 
disseram e "escreveram' 
contra esse cavalheiro , 
tratisfornlam em armor'o 
odio ' que Ihè tinham, as 
aggressces em afagos; `as . 
in,jur•ias em elogios, cur-

vatu-se servilmente aias`" 

seus pés" batem no . pei-

to arrependidos,lançaui-
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 à 

lhe nres prazenteiros, 
llnOlorani a St.1a inizer•t 

cordia e que, 
faça unha lraiçtïo ou des-
Jealdaiki ri ut►i colleatr 
prollietteudo-lhe recoui 
pensai-o d'r, sta vi1nuir► 
com o fazer presidente 
tia causara ? 

Isto par•er_e, iucrivel, 
mas é verdade. 

Até que 1lont(1 chegou 
a vossa devassidão e (t 
POSSO c•'1)iSino, 11erso-

guistas ? Podeis dar ira-
rabens a Nós oleámos, 
por que enconlrasies uin 
adversario deniazt.rda-
mente generoso e lwnl-
volente, que N-os lroultou 
podénclo ferir-vos tio co-
xaçrl,o. 
A uobrezn rio sele pro-

cedimento r, bastante pa 
ra vos supplieiar. são 

estas rncoher'eneias, silo) 

estas faltas de brio ori-
ginadas lrcia ariibição do 
poder e pelo desejo cie 
satisfazer unia vinbanço 
mesquinha que desauto-
rizam as Fossas Fozes e 
os vossoáeserilüos.e que 
vos exibem á indi nn-

ção publica, auetor•izeiu-
do-nos a bradar tio po-
vo—álerta contra os corru-
ptos e cormiplorés gtae liojr 
se ròjana servilincnte aos pc: 
dos homens que atoram at, 

poste da in famia. L. ' . 

Não se sabe como é que n snr. 
ministro Barros Gomes descobriu no 
imposto de rendimento um meio 
compensador das deseguildades que 
se dão na distribuição dos outros 
tributos. 
A e B possuem propriedades em 

perfeita igualdade de rircumstan-
cias, mas A é galopim eleilural, mi 
tem outras virtudes de valor na lo-
calidade, e fez-se inscrever nas ma-
trizes por modo que paga melade 
do imposto que para B. Vero agora 
e iribulo do snr. Barros Gomes, e 
ou se serve ela mesma base, deixan-
do a mesma desegnaldade, ou arran-
ja outra mais aperfeiçoada e os dois 
sáem a pagar, ! anil) um como melro, 
suppomos que 20 mil reis, Ali que 
pagava 15 em vez de 30, acar•escen-
ta os 20 e paga agnra 33. ao que 
pagavá 30 como devia, junta-ibe os 
20 e paga 50. Fazem favor de dizer• 
nos como é que fica compensada a 
deseanaldade iniqua que se dá entre 
dois collectados? 

Só se a compensago de que falta 
o snr. Gomes é com referencia ao 
cofre da fazenda, que., voe buscar por 
um novo imposto, derramado sobre 
todos, o que certos ladinos teêrn a 
Labilidade de lhe sonegar, apesar 
do seu fisco de cem olhos. lias, n'es-
se caso a medida não é só vexaioria 
e iniqua, é tambem atroz e Iyran-
nica, exigindo que outros paguem o 
que o estado não sabe ou não quer 
fazer sujeitar á lei geral. 

Este imposto de rendimenio é uni 
digno remate de cnrtïa financeira, 
em que brilbam o tostão da cortiça 
e os 5 pºr cento do Mo dos annun 

cios. Oro ha quem pense que elle, 
pela sua iucong ruencia com a nossa 
indole, costumes e orginisação' tri-
butaria, (le todo o ponto inapta para 
tal lr•ibul0, trem sequer passará do 
coinrniasão, indo figurar no limbo 
entre outras peos de sumeuns valia. 
Par igs0 não vale o pena comUaic•l n, 
dizem; é dos tais que ráe por si. 

¡ião é bolo liar, Olhem que a 
n>ainria Al justa para a carga. 
à o leik se ~ira indifforentP, 

r► cornrnandantP dar o fignal. e o 
„ranadeirus rairceam em fileiras 
evi,r'a,1^ haja 011 não os Inals setl•a' 
tos proleslus por pai le dos que de-
fendem alli a causa do puvn. 0 nlr. 
Ihnr é cuidar (Ias cnisas, emquanto 
é tempo. 

l;epresenlar ennira o vexame pra 
posto o dizer 111111 elaralllellle aor 

leg`darlur'es. que, w volarim iyran. 
niav não geria 1'PsIrvilmins na snaN 
Ms. F.' melhor ican agora do que lei 
do rccorier depois ao mirins a que 
recor•reran► os brasileiros, svin ao 

inenns dizer-lhe:,: nós bem os avi-
sánlus. 

(Lucia) 

EM 11$Tlll!31 
o7anry eritraaiftn:al—A pauta do 

jure, que tem de funecionar n'esta 
comece-a durante o 2." semestre do 
cemente anno, compõe-se dos snrs.: 

Amoslinho A. Nunes d'Araujo— 
Encuurados 

Aninnio Alves Rnza—Gemezos 
Antonio F, de Pena Junior—Bar-

vellos. 
Antonio Joaquim de Mimnda Vio-

las Ilhas--- idem. 
Antonio J. da Fonseca—Choren-

te. 
Antonio J. Gomes (Ia Cruz—Riu 

tinto. 
Antonio Pereira— lama. 
Antonio de Sá Lopes Fernandes— 

Apulia. 
Domingos da Cosia Ferreira— 

Espozende. 
Domingos líaciel F. Neves—Gan-

(Ira. 
Domingos da Silva— Pereira. 
Francisco José Pereira Avilhei 

ra—Abbade do Neiva. 
João Felix de L pagalhães—Es-

pazende. 
João Gomes Torre—4:2rreira. 
Joaquim Bernardo Alves—Villa 

Cova. 
Joaquim Pereira ela Silva— Arou. 

zellu. 
José Antonio da Cmz—Rio-linin. 
José A. Fernandes Duarte—Bar-

cellos. 
José Gomes Pereira— pidões. 
José liaria Ferreira Pastor—Bar-

cellinhos. 
José Silvedo B. d'tlbmu—Ballu-

bacc. ' 

Manoel Alces do Paço—Grmrzes 
Jlanoel•Anionio Perãra—Ilarrel-

linhn%. 
Manoel Antonio de Sá— Fonte 

boa. 
Manoel da Costa Cardoso— S. 

Barlholameu. 
Manitel Fernandes Vinha— Fonte 

boa. 
Manuel Ferreira d'Araujo e Silva 

—Macieira. 
Manoel Joaquim da Costa—Espo-

zende. 
Manuel José Alves—Renlelhe. 
Manuel J. Alves da Quinta—Ge-

mezes. 
Manuel J.das Eiras—Villa SPcca. 
Manuel J. Martins—Gallegos (Si: 

daria) 
Manuel J. Rodrigues—Apuli i. 
Manuel Lopes da Costa—Maci-

eira. 
Manuel Lopes dos Sanios—Ne-

.,reiros. 
Manuel Luiz Ferrei ra--Carapeços. 

Atlantico — Com este titulo 
começou a publicar-se em Lisboa 
unta importante folha—commercial, 
lillecria e noticiosa, editada pela 

rnlpre7a do eJorrial da Noite». C' 
bella~tile escripla por enliuenles 
pennas, contando-se entre seus re-
daciores os 4rrrs. Camillo Caslellu 
Branco, Pinheiro Chagas e Thomaz 
Ribeiro, 

Prnpõe-sn a ligar-nos mais e mii< 
coto a America , e roto o Brazil, co-
mo se vê do seu artigo principal: 
alaste Ailanlico, que desde hoje sP 
desdobia 'entre a Europa o a Ame-
rica. ir-vos-ba poi viu dizer da pa-
[ria quanto ella vos estima, quanlô 
por vós chama, quanlu em + ói elé, 
,lu11110 espera enl vós, e quanto rè- 
orbe de vós em affecto, en►.sacrili-
Cio, em esperança. 

Não é só porém a vá4 pnringue-
ies, lpn, ou. tltrigiulo; E lambem 
d VÓ► , h121..11virus, nossus amigos. 

ill►.riu ir mãns.o 

Gostusarileme agladecenios a rP-
merssa e li oca. 

li3atola—A QAurori do Cava. 
,loa no n.° 627, fallandu da ruga 
as COS29 dp jugn l'm Lisboa na lu& 
ie de lá do nu•z Gndo, dAm, 

aApplaudimas de tudo o ponto o 
passo dado pela puliria..,>a . 
Ora porque nàu iuoverá ella o 

,eu qucr•idirrho, administrador d'es-
lc convelhu, o snr. Rodrigo VeAM 
:n, a proceder rgual11renle entre 
nós`!.! Ao menos tinjam que se po-
licia a villa. 

E113...—Querem iPl a? [cilham 
o incnnuuudu de atravessar a pnn• 
le, e vão até Barcellinbus, faie a 
pena 20 contas de reis. e demais... 
nesta occasiao carnavalesca é n►ui-
to apreciável uma mascara espiri-
luosa. (areiam que o rurxa rara e 
.lilgila de dr •rrtclur-se. 

Talvez na ,, oympalhispm com e 
lucile t}'pu roi lá, ruas ao inen'o• 
prururem vrl-a,. o que r murin dif-
áril, por -sO achar sempre ciau:u. 
rada, quando liso essa na Inalren 
-to rio a murmurar. f1uP ilnporla qur 
não }ladrai? fala lambemt dm, ilu, 
•liou ha em Baccello+ nem Barerlii-
nhos queu► lhe satisfaça os gostos,. 

Festividade—Na spgrnda-fei-
ra fesleji►u-se cum pompa a imagem 
de N. Senhora ela (Praça, que se 
venera na igreja Matriz d'esla villa 

Houve de tarde sermão, em que 
,li,rursou eloquenletnente o sympa 
Neu orador sagrado, nnign pali i-
ciu, o ,revdru.° Sr, abbade de Ruriz. 

Warlio de Portetigai—N;io 
havemos lecchido os seus ultimo: 
numeras. 

Pedimos ao estiniavei collega as 
suas providencias, para não conti-
nuarmos a sofTrer o desgosto de o 
não recebermos. 

Coasxaaaunfeado—Com este li 
tufo velo- aos a n>ão 11111 papel, If1•• 
modo belo nume do regedor de Bar-
cellinhrrs. Legalitic-o > c11 alicior, e 
volte. Dx,pois lho faremos o4 rom-
mentarim, se a tanto nus baixar-
mos. 

Trai<nsferemeia—Pelo reque-
rer, foi transferido o professor da 
esebola prinlaria de Chrislello, n'es-
le concelho, u Sr padre M. J. Gon: 
çalves Linhares, para a de Terro-
so, concelho da Povoa de Varaiul. 

Rolmagenna — E' no prnximo 
(lomiilbu a concorrida romaria de 
S, Bmz em Barcellinhns, sitio apra-
zivel. Não faltarão lá devotos, nenl 
utesmo os de Cupido e Baccho. Nes-
se dia ningumn falta ao regedor ! 

' 11<1reza admienistrativa— 
Consla-nos que na semana passada, 
da quinta para a sexta-feira, cer-
tos gatunos bifat•ani alguns presun-
tos a uai Iavrador, da freguezia de 
S. Jiartinho d(t Villa Frescainha, 
forque não procedeu o si.. adnii-
nistiador do concelho a auto de 
nvestigaçito, com que tanto sym-
palhisa? Acasn haverá por lá ami-
áos granjottls ? 

Ah ! sim ! A lei é só contra os 
adversários, 

lí tovibo—ila dias, os larápios 
roubaram os esmolas dos nichos 
Pilmas em Barcelli ilim, o lenta-
ratn tambem roubar as de Si.- An-
tonio, que se venera ma sua ca-
peUa de Vendas (rue dirá a islo 
o bdia r•Pgedur? Então a policia 
dorme, ou consente? Ja não se lem-
bra de rondar, conto nas vesperas 
de eleições ? 

19áo dïrí lar—Tem desrulpá o 
sr. ;"Imíni liador• em no> p►• «tM!r 
contra o pyrotec'l►nico, (lie na se.-
gunda-feil, ahi para os ladus das 
Toi res queimou fogueles do ityna. 
IIIIIP, pui qur li'eRsa orrasi5(i esta-

va. (10111 as .ouvidas Ia junge, nimbo 
Inngv.. Smi n lal umbon dos gmn-
Julas pr►1(1rt was? 

0» : lul o da verdade e, o 
ALti niga da Ic>,fa>txcl:n—Recebe 
nws v ilrirad ,'r('.IltitY a ôww Il, ° F 

do c0ltime' Vi dYla fnivrissaniv 
publicação. (m111 oS 11• ,̀  G e 12 de 
4•ada andu, é doar Ìbtlida ¡; rartrild 

menlr uma linda PAmM l rulur,ldll, 
propria para quadro. lieconinien- 
.lama. esia publicaçR0 anv cheirs 
lie familia, por- ser tnuilu adequada 
para crianças, 

Graça onnereeida—Ao nosso 
inhepidu exImador, u sc Serpa 
finto, furam concedidas as honras 
do ajudante de campo d'el-re1. 

Me neRcio recornisaejúla-
vei—Li-se lia a,lclualid,idep:, 
aAlgw lwudlluns, naloraes de 

Barrt•Ilns, e 1.vslilenios n'esl,l rida-
de, drllheraranl proinover 11111 bai-
le 'dto rriai,•ara,:, que se, deve ri ali 
MI, no salmo l uterpe, no filia 4 do 
,-orrento, rrvertvudu u produviu em 
Gl(or da saula Casa da ltisecicor-
lia d'aquclla villa, que: pcelenilr e• 
-lili,-ar uni isyln undo se reculba o 
velho ser► prolveção. 
A nlrza d'aquelle esL►belecimen 

to ele euhbdN para realisar o seu 
nobre pensan►enlo, dirigiu um ap-
pe.11o a todas as pessoas que, quei-
ras► rooperar para u levantanrenlu 
dn tililissimn albrrgur, ande os on-
ferruus ftu uraceis e indigentes pus-
•am eneontrar Iroilivo ás suas L 
res, c o pão de rada ta que o 
folluna Ihes ttegnn. 

Não enrarece-nios a luuvavel rc-
suluM da fineza da Nliscricurdia A 
Barccllos, porquo não carece .de elo-
gio ideia ida carilaliva. 

A' diverssln, que ns moços bar-
celiensPs projectam realizar, devem 
roncarier Iodos aquelles que, ali 
passa (lite! se elivelll'nl, enllll•il)u("1U 

para obras de reconhecidiesima van-
tage111. 

A direrrão da sneiedade Eulcrpe, 
,►Ileudendo àhopoilincia da obro 
nrPriloria qur se projecta realizar, 
rede, graluitamvMé o salão, conlr•i-
huindo assim para que irais avul-
tada seja a esmola quê ha de ser 
enlregue á meti da ltisericorctia de 
Barcelos,» 

>t,aliceintteiitito— minou-se na 
freguezia de S. llarlinho de Villa 
Frescainha a esposa do sr. Anio-
nio Luiz (Ia Custa Azevedo, e mãe 
do nosso amigo, o rvdm.° abbade 
de Belliuho. 
A sua hmilia os nossos senlhHs-

simos pezanies. 

Cominilissúes—Léme noa 
do da Nianhãz; 
0 diabo safo elles! 
Corno já não ha gente para com-

missões, vão-se ás con►missõies par-
lanlenlares, o de cada unia fazem 
duas. 

Jias [cem commisionoinania estes 
senhores! 

Encontraram lima commissão de 
legislação—fizeram duas ! 

Unia de fazenda— fizeram duas! 
Uma de instrucção publica—lize-

rarn duas: 

Não é um minislerio, é unia eati 
de conunissces ! a 

Por eyarie será a deruaorrz 
—IIa já uns poucos lie metes % 
o ar. Jlodrigo Velloso fui a conca,., 
so para conservador e ainda ate 
hoje não fui despachado. Por que 
será a deulora? 

1À se avenham-0 hon►ern 
do moinho de veulo anda do ven, 
Ia tuna pelo não lerem ainda en, 
caixado na consrrvalol-h, rumo lho 
haviam prnmetlido em antes lias 
èleições. Acha poucá seriedade n„s 
politiqueiros: e por mais radas quo 
lenha esrripio para o Zé Lurlasno 
e, por trais que exalto os -relevar; 
lis despotismos quo tem praticado 
tlão.recebe respusla algunia. 
MIM Ia u leem e lá o entendem; e, 

(nino °deu' le com ire, ver nloN U 

que sae (ia ruma entre aJniinistra, 
dor e minislru. 

Serra muilo melhor que armas. 
a muinhr► do vento a quatro vedas 
para nCio estafar tanto o correio, 

Colitradn S— Tentos dó d'elle, 
0 pobre do carleiro vê -se en► pa, 
pos d%mnha. E' uma ramada que 
faz lodos os mias para ca<a do vis-
conde. Já o honrem du moinho lhe 
promeileu dar-lhe uni lugar d'aju, 
dance, na. conserva 101,13, ( 111,111(10 lho 
trouxer a resposta do Zé Luciasno á3 
suas reiteradas lamurias, 
0 pobre do carteiro, com o criei, 

ro no osso, assim que vê rai-la pa, 
ra o nossõ homem, salta lobo d'um 
pullo a casa d'Ale. 
D dialogu entre os dons é que já 

tem foilo rir a bandeiras desprega, 
das nluilus euriásos. 

—AI) 1 hás tu? Sobe... 
—Pareve-ale que hoje vem a no, 

liv!n,, Sr. Tisconde... 

-Vamos ver.,. Islo é um oM, 
cio... outro offlcio.., outro oflicin.,, 
outro o0icio: diabos levem lauto 
ullicio... .. . 
—Não se alllija, sor. visconde. 

Tenha pacioncia. A noticia ha- de 
vir; e asla carta E. será a tal ? 

—?ião. Esta é da família... 
—E esla? 
---Esta V. Diabos lerem o tal moi-

nho... Esta é do Basto. De quando 
em quando 'dão-me estes diabos ca-
da facada.,. 
—Então, ferirão- no? sc àscon-

de. 
—Não mo chames mais visconde. 

Já estive para o ser , por um triz; 
porém agora.., agora o que mais 
me alllige é o espectro de Basto. 
—Então é a tal maroteira do moi-

nho de, vento? diz o carteiro, 
—E o grande diabo. Põe-le no 

olho da rua. 
Uni conselho — 0' snr. vis-

condo? Ora v. ex.', que anda sem. 
pro armado de bentinhos ou pesou. 
ço para se tingir beato, e de cor. 
da de esparto a que attribui! gran-
des virtudes e cuja principal jul. 
gamos ser a (lu enforcar 0s seus 
concidadãos, não nos dirá por que 
se nãò , apega antes com o Ja, 
caré ? Olhe que u bicho faz luila. 
gre%, 

Faça um laço da tal 'virtuosa cor-
(la e atire-lho?! Os negros lia Áfri-
ca lambera assítu fazem. 
É um animal arnphibio... E tal... 

mas olhe: não lhe chegue a mão 
aos dentes, porque se, não elle mor-
de. ' 

Deixe-se de historias. Faca o que 
lho dizemos, e quem se faz hypo-
crita póde bèm fazer-se idolatra. 
Apegne-se com o Jacaré e bala bem 
nos peitos. 

.%e:-ão meigediees?—Por que 
será que o homem do moinho de 
vento pede beijos aos rapazes dos 
carlorios quando lhe vão levar os 
processos ao escriplorio? Aqui ha 
coisa. 

Tó carola, entende? Averigua-
remo%, 
Não :nerefliiÉnEuos — Dizem 

que o sr. visconde por too. triz não 
é despachado conservador, em ra-
zão do magnifico concurso que fez. 



FOiATA. DA -NMANK 

Á boca péquena dizem que, de-
po is delal classificação, tencionavam 
m3n ,lal-o pentear macacos. 

Não era porque o homem trouxesse 
,apoias. !Nada. Não podia ser. Não 
acreditavamus. 0 humem é tino, in-
iellínente, rabio, eotendido, chala-
ceador, traz bentinhos e corda de 
esparto, e não podia trazer rapo-

x354 
l; verdade que os rabos pnderian► 

Servieibe•para espanar o pó da li-
vraria... maa 0H8, 50 Ih'o; cortasse, 
edrarava os biehus,e era melhor em-
baisamal-os, tendo um.de cada la-
do na banra para mostrar aos clicu-
les aquedes duus bonda: lrasles, 

Mas rapozas não trouxe; porque 
se as lrouxesse aconselhar-I bela pios 
que as levasse ai) Jacaré a ver se 
e,lle ( lava cone eelas nu estnn►a;;n; 
oras lambem noi informam de qui' 
o Jacaré não gosta de rapozas de 
barbarei. 

ela animnes que toro selas exim-
vaganciae no modo da alifiwnAçilo; 
e se fu;.em beta cusinhad:ts talvez 
podes;em ser saboreada,.' — ' 
Ó sr. visrunde por um triz, corri 

relaal) ác duas bonitas rapoza►+ inan-
(te, vir o Queixada4 para ver se lhes 
roSrrl(,a do almondegos conta se faz 
ás Ip'bres ? ! ` 

Os rabos, (,sses, não «4 nlandr 
'cu[inhar. Deixe-os para 0spanar os 
iivro4, 1: IleeeS9arIQ que MInf, mais 
essa preciuca reliquia para juular 
aos pergacninhn; do sularcugu li 
dalgo do :uoinho de vento, 

e viscondo 
por um 

UM 
do moinho de vento, 

de feltras tem um cento, 
e ulor-1e pi)lô, 

já se diz.• 
Ia por onde 

realia o galto... 
quandn'faz: 
I, u IT, 

copio o gaz. 

WEE UENICM 
PORTO, 3 ns FEVEREIRO oE 1880 

(Do nosso correspondente) 

Em enoseque.ncia do diminui, 
numero de praças pron[plas no, 3 
corpos de linha (lu guarnição li es-
ta cidade, fui ordenado, a regoi;i-
ção do quartel general, que a guar-
da mltnic•Ipal fornecesse a guarda 
das Cadeias ela tlelaçáo, além d, 
outras chie já actualmente fornece. 

Consta, porém. que o digno corn-
manflanie d'aquelle corpo o snr. 
Meucles Coutinho ao 
crlmnlandanio geral chie, para ruru-
prir aqueda ordem, se veria na ne. 
cessidade de retirar grande mime-
ro de patrulhas nocturnas, o que 
é altamente inconveniente. 

E' realmente interessante que 3 
corpos não tenham o numero de 
soldados necessarios para serviço 
da guarnição no qual são diaria-
mente occupatlos 93 incluindo as 
guardas dos quarteis ! 

Ora havendo uma trio grande fal-
ta (1e soldados como a que se no-
ta em todo o exercito, para que 
será que o sr. ministro (Ia guerra 
eslá auclorisando licenças registra-
das a todos os que as . desejan►, em 
pre"juizo do ser•viço•pnblico? 

E' Heenceando os soldados um 
mez lobo depois de promptos tia 
recruta, isto é, quatro depois do seu 
alistamento, que s. ex.' quererá 
promover e desenvolver a inslrue-
r,lo do exercito? 
Que bons soldados que o paiz 

terá para sua defeza ! 
Sempre queriamos que alguem 

nos dissesse para que eram appli-
cados os vencimentos que estas pra-
ças, par estarem com licença, dei-
xam de receber, e que furam vo-
tados twrespectivo orçamento! 

0 que o snr ministro da guerra 
tem feito com o licenreamento a 
esmo du exercito, é augmenlar o 
numero de enfcrnlos nos hnspdacs 
militares, findo tem cr•esófin exces-
Avamenlo o movimento, chegando 
a escacebi, as ,ardas nfi ds e,;I3 ei-

dade, onde o nuntero ele ctl•)e.nles 
eslá varllndo entre 120 e 150, nu-
mero gn(! em rporha al;;uma altin-
giu c► muvirurnlu 111)çllitalar .. . 

—Consta -nos que os alferes gra-
duados lias Urinas se cavallaria e 
infanler'ia e o; alferes. aámnos da 
de arlilheria,t viro requerer ti, rêr-
les perra Os ser clevado o seu ou 
danado, realmente mesquiuhu para 
une individuo que leni (te saslrnlal, 
a digniclàde que se edgQ a ern ob 
licial doi exercito. , . a 
Emamos cunveneidus que rela per 

liç;5u será bem acolhida pelos r•e• 
presenlanles. do povo. que não pó 
derii deixar de considerar insulliri 
entes para a alimerllao;tïo e veslua-
riu os 600 rs, diat•iog que sãu abo-
naflnc áquellcc funceionarius, 
, Finou-se erli lÃ boa, no dia 31 

do m(,z findo o nulavel pintor o sr. 
ltarinvi 13nrdallo, empregado na se-
vi,hr•ia ela camara /eus pares, e p(il' 
do disHiarlo raricalurisla 13ordallo 
Pinheiro, a quem enviamos os uo,= 
sos pp•zames. ; 
—Os estadanlrc lia escoria-mr 

Vem lt 'eSla chAde, vão elevar ao seis► 
Ia reprr;rut;ir;iu naí iinal uiná p('-
lição que b de, crer seja allendida 
111111 a justiça que merece... vis(u 
lue não Irar;- augmentn de despe-
za para a naç;in, phra;e arfuálntrn 
Ir ror voc;a un mIIIb leria. 

!'adro►. por irilervençãn do nos so 

amigo) o rlisiiurtn nlr(lirn Paulo :11ar-
cellino Dias de Fwilas, depulado, 
que Ibe, seja roneodidu o grau ide 
Bacharel, run►o o é ana da Univee-
Iidade onde [infla se aprende mais 
lua em qualquer das duas escolas 
;ii, Lisboa o (' orlo. ( Ill então serem 
lispensadus de degender Ihvze en-
,)to o $ãa lambeu¡ os ele Coimbra. 

Se a nossa opini;in tivesse valor 
rl'esle asstnoplo, ❑otaria[nos pel5 
dereza da these e o grau (10 ba= 
rbarel para lados; 
—Os ruoralòcs progrrcchisis ara 

!iam de nomear nosso representar 
le na Belgira, o barão de Sanl'An-
na, que sondo noss,ó ministro nus 
(;nados=Unidnc Ni dernillidu por 
rama da publicarão de um folheto 
bera pouco lisongeiro Irara Porlu-
gal ! 1 
—0 rendin►ente do tabaco deu 

pichado na alfanik%w d'esla cida-
de no anuo lindo fui de 136L1 61:259 
rs.; na de Lisboa 3.761:730$026 
r••., e na de Eivas 28:971 réis, 
nrefazvrido na totalidade réis — 
f h21i:9'2(12:i(ì. 
— A Wandr,ga do Porto rendei, 

nu inez de janeiro 298:332,$990 
réis. L P. 

C 1 
AGRIAUEC1$la ENTO 

f. 

NBE•:11p••0 
No teia 15 tio corrente nzez de 

E vereiro, pelas dez horas tia noa 
nha, á porta do lóbunal indicial 

dista vida, leni de proceder-se 

novamente 3 arrcnmtação de 2 
propriedades descl'iptas no inven 
largo de, nicnores a que se prf)• 

cedeu neste juizo Iwr LHeciu►en 
to de, íilar•ia Ilapd.sIu,•sollcira.da { 

freglika de frag‹jim, cu) flue e 
invenlariante José álJrtins Neiu 
da mesma, ¡ para pa,•alnento cie 

di •idatirpa,tiirati e. F C1 Is cru niCS- 
:nn invenlat•io, por &nr i ser (lu 

liberado pelo reslu',etivo conselho' 

do familia e ref¡nrricl'o tutor, 

cloral fitou o preço por que tens 
de entrar• ent praça a, se.guiniç 

prol>rirdadcs:—unta ! eira lacra 

,lia crnn agua dc' linfa e rega, si-

ia na Agra ( lu Sapateira, da frr-

zup'cia de F mmo, ron('ro[Itand, 

elo nnt•te e poente rocn o liil)ei 
ro, Mil com, Jo oFMarth, beirw 

rM nascrntc ciem ,loaquitn I)0-

pniri uls I):a..allnrl'+al, pela quan-
tia de 16 200 rm--e uma leira 

lavradia com arvores e , videira, 

o npme de linfa e rena no sAN! 
d'Ave450. da nu:snia frcrit.rçzia 
-le Agoso,'ri C~ta dd pücnir, 

(10111 Domingos do Sã NeÁa, do 
<(ll,com Cu.tilodio Russo. elo nas-

ce:fie coo) (• nitcria^ ülaria iro 
d 

(frïgnrs, viuva, e do norte acaba 

t:•n ponta, aguda. tan)hem é ai-
!odial, pela quantia de i 28̀ :100 
,•s., e vWtam á praça por mão 

haver arrematat►le--C outro sou 

"to citados tl(ìnesgi.ler credores cif 

casal in%Siaailado, para assisti-

ram, querendo, :í arren)aheão r 
,t)ais -, lermos.--Barcellos,- 2 dp 

téveráro de 1880-
, 

Vcril'}gi•ci a cxacç;lo. 

0 juiz de direito--- Peixoto 

vsriivuo 

(11 b) r. Manoel h'., da Silva 
► 

Antonio Mar-
Uns (lei Soma Li-
ma e José Anto-
nio de Macedo, 

iresla villa, gratos e reconhecidos 
com as provas (]'amizade que rece-
beram (tas senhoras e cavalheiros 
que os procuraram na molestia e 
fallecimento de sua muito prezada 
espoza e filha Filomena dos Praze-
res Ferreira de Macedo Lima, veen: 
por este meio, n15o o p(;dendo fazer 
por outro, protestar a todos seu eter-
no reconhecimenlo. 

Agradecem egualmente aos sni-s. 
eceIesiasticos que assistiram gralui-
lamente ao enterro, bem como a to-
las as pessoas que se dignaram a-
cornpalibar a finada até á ultima mo-
raria. A todos nossa gratidão, ( 107) 

`gI, aBREd4dTACÃ. 

herdeiros do pndreJci5o Luiz de 
Bnrros, de S. João de I•astuço 

com 173 litros 7 30• mililitros 

de rnilhio; entra em praça no 
vnlnr (A t0131ì:000 réis --- :No 

rrfer'ido invel►F1lriQ é cabeça de 
f•aCItll n tut,)r dos menores (; us-

lodio Bodrigues Lcile, desta vil-

ia, e pelo presente tlnntinciosào 
,•ilndos pura assistirem á nrre-
muluc;iu e dc,duzirem o direito 
flue tiverem, lodos os credores 

incertos.-- liarcellus, :•3 dc ja- 
neiro de 1 tiSO. 

Verififlnei. 

O juiz de direito— Peixoto. 
0 Periván 

(100) Joao 13otelh.o da Suca Cardoso 

N j 1 . 1 . 
ó dia 15 de fevereiro. pro-

ximn, por 10 horas da manh,, 

á porta tio tribunal judicinrio 
desta comarca, sito no largo dn 
Praça, desta villa, "rm virtude 
da d,13vi acáo do conselho de 

familia, no inventario do padre 
João liapfima de Lima, desta vil-
lu, o pura pagamento de C 

vidas, ► tem de proceder-se li ar 
remalaçúct das propriedades per' 
tencr'nlës ,'i herança- do itiven-
tariado, segnintes: — uma casa 
torre com qu+atro portas sita ni) 

rua da Nogueira de Cima, des-
lu vilhi, que entra em •praça no 
valor de 500:000 réis — uma 
casa torre, sita na rata da Mi-

zericordia, desta villa, a con-
frontar do norte com a casa das 
Botelhas e do • sul cola a casa 

de Antonio Pedro da Fonseca, 
de Chorente, entra em praça no 
valor de 90:000 reis— No lar-
go da Senhora do ó, desta vil-
Ia, tem -souto de sober•eiros e 

carvalhos, no valor de 40:000 
rs.—a quinta chamada da Igre-

ja, de terra lavradia coro uvei-
ras e .um tanque, sita na fre-

guezia de Arcuzello, foreira aos 

IMITE , IE 31 o:.M 
Pioro. juizo de direito drsla co-
,narca, cariurió do 2.° offrcin, 
de que é rsr'rivà0 !• ilvtl, cortem 

Abus de 30 teias, a citar todos 
os COIAres e legularius dos fr-

nudos,-Jusé Joaquim Fernandes 

GriHA e seus paes, l*ancisc() 

Frruanrlps Grillo e mulher Jon-

quiã liibeiro, de Fonte-hoa, 
thkeonhecldos ou domiciliados 
feira da comarca, e bem assim 

4 

,► nuzente, finto deste, Frnn-
cisen Fvmmndes Gr•illo, para de-
luzirem n,) invenlario o direito 
,luc tivcreni, sã pena de reve-
lia, ene cumprimento dn para -
gra1pho í.° do artigo 696 do co-
digo (10 processo. 

VCrI(]llne1 .-Pl'lXotÓ. , . 

0 Escrivão . 
¡111) lllaxoel 1 rancisco da Silva 

E•iios HE 311118 

publicação do annuncio na fo-

lha ofiïcial e no jornal da lo-
calidade, vir frtll ir a uma ac-
ção ort(inariu por divida de chi-

ta o tine-o mil quinhentos e ses-

srnta rl'is, que os requerentes 

lhes promove e a seus'irmltos 

e cunhada, da dita freguesia, 
e contestal-a, querendo, até a 
terceira audiencia seguinte àl 

:quelha, ern que esta citação Uim-
bt'nl tem do ser acensada; sob 

pena de correr a acção os reais 

ternins até final á sua revelia. 
E declara-se que as audiencias 
ordinarias nesta comarca são fei-
tas no tribunal judicial situado 

no Largo da Igreja hIniriz des-

ta villa, todas as terças e sex-

tas-feiras de coda semana, ou 
nos dias svguinles sendo aquel-
les impedidos, por 10 horas da 

,lanha.—iiumeUm 27 de janei-
ro de 1850. 

1•erir1quei—Peixoto. 

Escrivão 

(108) Jogo Botelho da Silva Cardoso 

NOJuizo de. Direito e Orphãos 
desta comarca de liarcellos, car-

torio do ' rsl riv,ïu, do 3.° oflìcio, 
lndrade, correm editos de trin-
ta dias a chatrinr, os credores 
é leg larios incertos ou desco-
nhecidos, hitra da COnia,p, pa-
ra assistirem, querendo, aos ter-
mos do inventario offtcinso a 

que se procede por.fallecimento) 

!t, iraria Reza, que foi da fre-

guezin , de Vida Cova, em ' har-

monia com o artigo 2048 do 
Codigo Civil, e $ 41 do artigo 
696 do Codigo do Processo Ci-

vil.—Barcel(os, 22 de janeiro de 
1550. 

Verifiquei a exacção. 
0 Juiz—pei.roto 

O Escrivão 
(110) Patllo A. da Rocha Andrade 

BITH DE 40 DIAS 
v ELO juizo de direito desta 

comarca e cartorio do escrivão 
do 1 ° ollìcK Cardoso, a reque-
rimento de Antonio Fernandes 

o Milher Bifa Gomes, da fre-
guezia de S. Romào da Ucho, 
correm editos de quarenta dias 
a citar o padre 45o Gonçal-
ves, da mesma freguezia, mas 
auzente em parte incerto, para 

na segunda audiencia deste jui-
zo, posterior áquelle prazo de 

quarenta dias, que comecará'o 

contar-se 'da segunda c 'ultima 

E 103 1 

W E 30 ias 
Pelo  cartotio do escrivão do 1,° 
ATrIin, Witeiro, correm editos 
de 30 dias, a. citar todos os ere-
,.lo.,r-es e le alarias dcsconhccidos 

011 domiciliados fóra da comarca, 
para assistircm,'querendo,a'todos 

os termos até GrmL do inventario 
a chie se procede flor fallecimen-

to de Thereza de Jesus de Brito, 
dessa vida, e em que é inventa-

riante Q viuvo ,Jo;lo .Antonio Go-

nles Vieira, desta ❑lesma, corri 

a pena de revelia. ---- Barcellps, 
23 cie janeiro de 1880. 

Verifiquei— Peixoto. 

• 0 Escriváo interino' 

(112) JoC(o Baptista e 131ello 

E[lmT6S ãE 90 068,43 1 
Peio juizo de direito desta 

comarca e cartorio do escrivão 

teu quinto oftìcio Domingos iti-

gucl de Azevedo, a requerimen-

to de llartoel Antonio' da -Al-
meiclo, casado negociante, des-
ta 1'illa, torreai editos de 14 
dias a contar da publicação do 
ultimo annuncio, citando todas ' 
as pessoas que se julgue com-
prefr•rencia á 'quantia de réis 

312515 arrestados a Francis-

co Luiz de Almeida, da fre-
guesia de Cervaes,•comarca de ' 
Villa Verde, sendo cera mil réis 
em poder de Luiz de Almeida; 
da freguesia dto Poriella, co-

rrtarca de Amares e 212$515 

réis em poder da mulher do 
arrestado Wrgarida' Paredes, 

para que tendo a deduzir pre. 
ferencias á mencionada quan. 
tia o fação no mesmo praso, 

sob pena de ser julgada a fa-
vor do requerente para paga-
mento da execução que ao mes-
mo arrestado move.—Barcel-

los 31 de Janeiro de ISSO--
Verifiquei. 

0 juiz— Peixoto. 

0 Escrivão 

(113) DoiraiºtJos 1{1i,•ttel-d'A eccdo 



ror.Rl• n)t ••IA1ii,• 

ENGAR -

Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos da 

desde Vinhos de meia tie 5.° ralé viiihuç 
superiores. 

Rua Direffi-, tt.° W). 

C#MPA N 
' LDIiIÌ r 

1  

NAfl`GACÃO 

ff MEUNIs RD E PEM-H UML 
E R D H Mffl 

Debaixo de contrato postal com os novernos de SS. AIM. do Brazil e 
Grã-Brelauha, para a conduccão das malas 

A NAMR IDUAN VEZES F0111 :r7a):M 
Com excellentes accomciodaçGes para passageiros de 1.' e 3.' classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por liasboí-do cio Rio deJanci►o. 
para >para0a-,aaãz, " nta c atlflarina, Rio Grande alo %' aa9 e 
(Porto Alegre 

T az,-.ços 
PARA 1.1 CIASSE 3,' CLASSE. 

Bahia  72$000 36$000 
Rio de Janeiro   81$000 36,5000 
Santos   90$000 40$600 

Incluindo cama, róupa de*cania, boa comida á poringueza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva-•ì•atlis 
Palacete—a sair em 3 de outubro para a Bahia, Rio de Janºiró e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com r  Já ® R 

IE A. 

c ,* Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. 

Em Barcellos—Rua Direiia•n.° 55. (3) ' 

MPMffi DE UUXH A UM ERNIU 
CARREIRA QUVZNEXA L 

Para o Rio ele Janeiro, Aloiilevideu, Buenos-Avi'és, Valparaiso, Arica, 
Islay-o Calláo, locando allernadamente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.-FEIRAS, DE 15 EM 13 DIAS 

Gialicia Em 9 de setembro—Em dircára ao Rio' de Janeiro 
valparaizo- D' ,23 t. D r —Com escala por Pernambuco e Bahia 
3Potosi  D 7 de outubro —Em' direitura *ao Riá de. Janeiro 

GNIIF'IC®S VAR"01 14 I➢'~A CIDMHAX1U.j1 IDAR'8► 
CLASSES' 

c. 3.' 2.' - i 1 
40:000 67:500 90:000 
40:000 67:500 99:000' 
40:500 , ' 81:000 112:500 
19:500 90:000 ; •135:000 
90:000 202:500 301:500 
90:000 207:000 315:000 

í 90:000 225:000 337.500 

Pernanmbszco  
Balata  
iil6.io ale Janeiro 
10ionteeideaa  
1Valparaizo   
Arica  
Islay e Calino  

Sem augniento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, • S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto-Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. ' 
A passagem para Lisboi no caminho ele ferro, é gra>tis 
AGE, N'TES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.°, Caes do Sodré, 64 

--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João inovo, 10. 
Prestam-se lodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

agencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Barcellos-0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 
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Alanoel Joaquim Daarlc Salvaci►o. 
participa aos sons amigos e fregue-
zes, que Nende no sou estabeleci-
mento de mCrc'c'aria, silo na rua 
Direita desta villa, vinhos madu-
ros do Douro, engarrafados; cafc 
tlur, sicarina, lnanieiga, chá, bis• 
f•o@to fiancez, nacional, dita de Vai 
longo, genebra, licoles e diversa 
fazendas, as quaes vende por pre 
ços c•onimodos. 

Para revender faz-se grande des-
conto. 

Preces do café Obr 4;19 gr. 

1,' qualidade 300 réis 
D D 260 D 

2.' D 220 D 

3.' D . 180 

Desconto 10 

N. 13. — Constando-nie quº al-
gumas pessoas lenliio desacreditar 
os vinhos e mais fazendas vendidas 
no meu estabelecimento, previno o 
publico de que todas irão acompa-
nhadas de uma senha. 

Responsabiliso-me pela boa qua-
lidade. (65) 

o• 

VINHOS HADUROS ENGARRUADOS 

{ 

CDMIPANNIA LLOM DE BREhIEN 
PARA A BAUTA, 1310 DE JANEIRO, í11ONTE'VIDEU E BUENOS-ATltf,s 

r 
Grande redaaeSi-to ºnos preços 

0 paquete—liabsburg—de 3:100 lonelladas, a sair a 19 e 20 do 
Cada incz, 

Leva passageíros de 1.' classe, para o Rio de Janeiro, a 112:500 
e de 3." classe a 36:000. -

Quaesgoer infurmal.bes ou hil1 elos de passagens pódem obter-se dos 
a;;enles Rawes 'Lfz C. .. „I I I ♦ Y . 

N. 11.-:-Todos os paquetes W(,sla rhn)parlhia'IClll feito ac•SlI3s via-
ICns para•o Rio de Jant.•iro de 12 a 13 (lias, Prata-se eu) Baro,iiinh os 
com. o acento José Joaquim hcrrelra (irara.' - (6) 

'FABRICA DE C©NSMAS 'AEIMENTICIAS 

E, 

jN 

EE s c 

n 

j L E Q•W&•• •• • 

¡lrpnsitn crn 13,ircc tos rlr; cstnbclòcirn•n[o de, Francisco José 
Bento d'Olivcira, rua 1lircit,t li." 55. 

Tcnl grande vurivdadc cal compota de frucias, frnctn secca, 

doces, iegumcs, r. conscivas cie carnes, peixes 'c r17nrISCOS. 
Priscos baratissillios. R r 
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t ILINZIA 1 E R»Aa$U>c:TE54- A VALI»Oris: 

PbPA30S POPI•OS H MULE P 0 R PUD 
Eia 3 rla cada mez' sa iir;i )E I, SBOA uni dos paquetes 

('esta companhia para o Rio de Janeiró, Alontevideo e Bue-
nos- Avires. 

Enr 13 - Para ̂S. Vicente, Pernambuco, Bahia,•Rio de Ja-
neiro'ç Sautns" 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio ele Janeiro e 

Santos. 

•ç 

A experiecncia de mais de- 28 onnos tem feito com 
que os paquetes (]'esta companhia (a inais antiga na carrei-
ra•do Brazil) sejam conhecidos pela rogularidade, veloridade 
. e se,urança excepcional; além (' isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accomnlodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a h}',iene como para 

N : a commodidade dos ¡)assageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL I11GLE7,A, os pas-
sageiros toem gr•alis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assislenícia 
medica, ' serviço de criados e outras despezas, assim conto o 
transporte de comboyo de Barcellos até Lisboa. 

21 Trata-se no Porto na rua dos inglezes n.123 cem Barcellos com 

TYPOGRAPHIA DA FOLHA DA MAMÂ--LARGO DO APOIO 


